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P.,MIfiUG Pil,i RÍ.SSISTA 
Sentindo os justos regozijos 

p3?,olivados pPla Irnpunencia da 
reunião do partido progressista, 
iás, que lhu súnlus soldados de-
<licados, saudanios o nosso bnn-
radu chefe pelo seu merecido 
lriulnpho pela giandiusa ma- 
niAslação de vilaWhide e encr-
,tia gtlu o partido acaba de Ar-
niar, desmentindo, cum bem (' rl-
corajAda altivez, todos os capci-
usos ar•arize.ls que os coripbeus 

t!o governoteent pariurejado,com 
u negrejado, tilas tinam balda-
do, intento de esphacelar a ph„- 
lange Invis gloriosa tio exercito 
libwral. 

A's eavillosas inslnuaço('s .lue 
os proselytos, da regeneração de-
generada, derramavam (lia a dia 
IinS Sens orgãos favor'lloL ITS-

uondeu essa edificante collesão, 
{trovada na reunião de domai 

fio, que c(iriStrine o arguinl lllo 

mais érefragavel tia disciplina 
tio nosso querido e prestigioso 
.partido. 

Alai, n'aquella ma,gestosa as-
seinbfela, gale agrupava cent,'-
nares de V.11iUsos rrpresenlanles 
do partido, na provincia e na 

sob a pr('siilencia ;ira sr. 
conselheiro José Luciano, palvi-
tou a alma da pateia, vibrou o 
sentir da naçã) e traduziu-sr, 
corra deFassombrada fran(lneza, 
,; !_( IIiIIaS aspil'açõ"s d0 pOvo 

portngoez, tão aviltado pão ne-
fandt► {governo que preside nos 

destinos do paiz, 
Imponente, .na realidade, o 

'e,origresso dos (lelt•bados prngms-
Asus rennido em casa do seu 

illuslre e venerando dwie. 
A gente ela governança tenta-. 

ra pela intriga roubar os brilho; 
a grandiosa reunião, mas pr'c-
vendo os dt-sprezos com que, a 
l,ïo nojosa fnrma Ao combate, 

responderiam os progressistas,de 
inconteslada.isençáo e nobre ia-
dependencia, conseguira subor-
nar o sr. Alfredo Brandão para 
chie fosse ao seio do partido, 
proferir os improprios em que 
baseava a proposta da deposição 
do nobre, e-stimado e respeitado 
chefe, Sr. conselheiro José Lu-

ciano. 
o Sr. P.° Brandão sujeitou-SP 

ao desempenho do missão lãu 

o;Benta e foi. 
Conquislou os foros cie novo 

Ju,las que tão mal dizem com o 
sterio de sacerdote; mas fiei 

e ainda bem, porque provocou a 
mais extraordinaria m• nifesla 
ção de sympaihia e - veneração 
que o partido devota ao sr, cora 
selheiro José Luciano, caracter 
Impclluto e honra iintnaculada. 

roi e ainda bem, porqu ,, for-
neceu ao partido progressista o 
Çnsejo de significar ao seu quu 
rido chefe, com toda a eloquen-

cia da sua sinceridade, o allis-
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Simn apreço em que o leal e a I liberal economica e honesta,prin-

illimitada conÜança que tl'ello 
deposita. 

Foi e :linda bem, para poder 
ir dizer ao covil tias inachina-
ço, 00%,ernanienlaes que as suas 
des )+Isposlladas, e malsinadas 
consileraçães incendiaram, emo 
ira si, a ira desse punhado de 
dedicados partidarios, ira que 
só a prestigiosa aucioridadc do 
proeminente chefe progressista, 
conseguira amainar. 

FOI, e aNJa betu, para poder 
dizer aos tyranetes do poifer 
que os punho, flue se cerraram 
contra si, não hesitarão em pe-
grir no ázorr'ague coral que, sen-
do preciso, os expulsarão dos 
conselhos da cobüa e lhe arro n-
Carão as pastas què conspurcam. 

De inconteslada imponenm i 
foi, pois, a reunião de , lorning,) 
por cujo maravilhoso exilo nos 
conQnillllamos e satldnm(a o 

nono iespeilavel chefe, sr. eon-
salheiro José Luciano d• Castro. 

R.UU\1.10 PROGRESSI.M 

Na reunião effeciclada no (ias= 
safio dunlingo, e.-,i cava do sai-. 
conselheiro Jusé Luciano e sob 
a presidcncia (]'este FIAS lig(r io 
esladista Anão honrado liberal, 
disculin-se a atlilude que o par-
Ado deviria tomar perante os 
,nitimos ntterltados do go►'gruo 

que vero coarctando todas as 
nossas liberdades. 

hallar,inl os çrs.: José Lucia-
no, conego Brandão, que foi ou-
vido cwn gerai desagrado e vi-
vas dvrnonitrações lie ie.i,o; Pe-
reira de Miranda, Armelim Ju-
nior, conde de Reslello, (h o3  
Peixoto, Marras Guines, Oliveira 

tllouteiro, Jeronyrno Barlrnsa, 
Gomes Lima. dr. Ribeiro Coe-
fho ) 1Janoil Martins, conde de 
Villa Real, Antonio Candido, 
arlbur Pardo Ivodrigues, dr.Jo-. 
sé Rndriguvs fie Azevedo e por 
uh nl') usou ainda da p,+lavra o 
sr. conselheiro José Luciano. 

Resolveu-se a abstenção elei-
toral e foi unaniniemenle appro-
vada a Seguinte proposta do inl-
macolado,esladísia, sr. conse-
lheiro Barros Gumes: 

( Iatmente para: 
t.° Restabelecer o imperio da 

lei e assegurar o equi ibrio e 
harmonia dos poderes do Est-.-
de, por modo que se não pos-
sam repetir os attentados prati-
cados contra a constituição e li-
berdade publica; 

2.9 Tornar etfectiva a respon-
sabilidade dos ministros pelos 
abusos' do poder e violação da 
Constituição, e -reparar quanto 
possivel a,perturbação prodezida 
pélos actos dictatori.aes na admi.-
nistracão e economia do p tiz: 

v,.° Fazer prevalecer na admi-
nistração do Estado o pensamen 
to de atender aos interesses de 
ordem moral e aproveitar e des-
envolver os recursos e forcas 
economicas do paiz. de restaurar 
o credito e a fazenda publica, de 
cuidar seriamente da admini.stra-
éão colonial e de rnelhorar as 
condié6es actuaes das classes c4w-
rarias. 

A. assembleia resolve. 

A ABSTENÇAO 
Sobre a abstenção resolvida (ve-

lo partido progressista eaereve a 

J ornal do Conimm~I n`um bri 
Ihantisauno ártigu; 

u0 partido progressista não sei 
afirmou o seu pen amenlo dúmi-
nantP,, was afrr111nn ara m( SIno 
tempo a sua v,talittade. a sela r 

a 
ougueis, n sua energia. A reunião 
de didiaingo fui uma vordadiira 
reun ã, parlamentar, e até para 
mclh ,r a riwaclerisar não fa tu i 
quem procurasse introduzir a nut,* 
discordante. A maneira Cumo essa 
nota fui acolb,da, a i epulsÉ , una-
nime que, rl:a produiiu erra toda a 
asserribieia, é a pr, va roais cora-
vincente da hun bridade e da inde-
pendenda do partido progressista. 
A inasmenda é o vicio capital 

da nossa pulitiem mas desta vez o 
partido pronr'essrsta pateuteon bens 
alto qne sabe u que espera e nao 
ha nada que o desv!e do camintiò 
que se inçou. Está deposlu a snf-
frer todas as cowequericias (reste 
seu proposito e não se atvmorisay 
nem se precipu,i, Os que julgavani 
que as negaças tln puder u torna-
nam vamuante acabiru de verilicar 

ração, e quem, o❑ por leviandade 
ou por mau imenio, .procurar sus-
pènder a roda, terá q braço COltal-

dei u'esta engrenagem fatal., 

Os trechos q!ie dei.x,TnOs' trans-
«iptos são a ineli,or e mais I'ri-
santu resposta às observações for-
çadas dos jornaes g wernamentaes. 

A Wanguarda» escrevo o se-
gainte sobra a abstenção: 

«llro (liui a mi lhor Iimpress•âo o 
procedimento do partido progres-
sista• resolvendo a abstenção elei-
tor.,[. 
O g iverno ficou desapontado e 

os seus defensores, que tinham 
pnsto o mMior do smi esforço na 
intriga, para provocarem urna sev 
são Mpielle partido, perderam u 
seu tempo-, 
0 parr,ido pn gresds'la procedeu 

nobre e ieafilwrate, in:int,'n(lo com 
toda a dignidade a linha de con-
doas tranada tc fazer-se a colliga-
cao l banal. . 

Resolvendo a affas-
toir por -cornp!eto a h}'puth se tios 
se é o ss  P 4 rrf(ist'-s rnuu energica-
mo,nte'deviilidi, a não transigir 
tom os vatilúdos rio minisie= 

-Alem dn affist nientn romp.imo 
das b)'pulh'ses de a(7,cordus, o par-
tido progressista demonstrou sn-

mui crisme ~ se w ~AM R 

essa inbtnia chamada raforma elei-
toral. 

A HICTAUURA E OS IMPOSUS 

(COSCLUIDO DO N? 268) 

COnsid'Crando que dela dis-

eussão padamentar sobre o mos— 
mo precedo, em que, entre ou-
Iro:, tornaram parte ria caÏnara 

alta os srs. Ferrão e Aguiar, na 
Ganiam+ Im pular os as. Fert'er, 
Ivonel, Casal Ribeiro. Passos 
INIârioel, José Mirra Grande, e 
Cnnlo ministro da jwti4a o Sr. 

visconde de St,abrN se revela E 
(li: tini mudo irnHudivel que cais saciedado que o dito prir cipin 
1'am por tetra tudds as suas it!o- (!a Votação annum ( 1')s IniposlOS 
wes. 0 partiu,) progressista lese- 
ja Ao sómonte a msbu"cão da 
Irgihdide, e, Pinquanto n5n cou-
svguir o seu iutrnio, nau ahay-
rá um instante ria Ìucta it'narissi-
rna que W"uu cum os adversa-
rios. 

Apesar d'eslas deti•,ões trruli-
nantes e indh•ativos da sna intran-
sigerli la e da sala erlmlb, o parti-. 

Que o partido progressista se do progressista (leu ara nwsmo 
abstenha de qualquer intervenção tempo provas da sna cordura e da 
na eletgao de deputados a que se sua lealdade. omvnuandu a man-
proceder, em execução do de- ter as [ olha~ do st,t► protralnnia. 

ereto que alterou e substituiu a 0 partido progressista está deu-
legislação e'eitorat, não lcceban• Iro da m,narchia, tuas quer que 
do os seus membros candidatu- esta nã,► esteja fó a ela lei. 
ras e renunciando os seus luva- 0 partido progressista 11 30 inti-
res se forem eleitos. mida nem ameaça ninguem, ino• 
—Quc os pares progressistas ira apenas u seu desinteresse, a 

se abstenham egualmente de to- sua abnegaçã", o seu palriotisino, 
mar parte nos trabalhos parla- o seu amur á Iwralidadm Quer a 
mentares, se os houver. harmunra cnnstítuciunal, pn ura 
— Quë se mantenha firme e rrstab.•l.:cAs, porque nau pote 

unido o partido progressista pa. vivt, Aw estada cahotico erra que 
ra reabsar o seu programma de tios precipitou a dietadnra. E' jus-
administração escrupulosamente, ta, é nobre, é honrada a sua asp'.-

•mento invocado nos embargos 
sujeitos—illegálidade de: contri-
buiçdo por não estar devidamen-
te auctorisada; disposição esta 
reproduzida do artigo 13 do (9e-
treto de 21 de abril de 1886, 
auciorisado pelo § 3.- do artigo 
26 da lei de 21 de maio de 
4884, entanciad verbis—ille-

;= a• galidade ela contribuiçúo por 
não sei- auctorisada por lei; é 
preceitos aqueiles do artigo 33 

1.• que, constituindo por as-
sim dizer o •codigo ou lei e5pe-
ciai que anclorisa e regula a de-
feia dos contribuintes nos proa 
Gessos de execução por impos-
W, não podiam justamente omit-
tir aquella garantra "CO'ISIItlIC10-

nal, ali,is tão importante e fun-
damenlal que até ira sido formu-
lada em tçrmos severos nos re-
gulamentos ria contabili(lade pu-
blica e' nas leis da auctorisaç-ad 
alinunl das receitas (Atado re-
kalamenio de 31 ele agosto de 
1881, artigo 33; mgWamerrto de 
lt, do janeiro de 1870, artigo 
27; lei de 30 de junho de 4893, 
artigo 0% n,° 2, em); 

Considerando qne por virtude 
r1'e,,la especial disposição do ci-
tado artigo 33 § 1 n.° 1 rião 
pode este juizo deixar lie apre-
ciar e verificar a illrgaUdade do 
imposto eni questão, por maio-
res que sejam a homenagem que 
justamente tributa an citado de-, 
Grelo didatorial, e a nawia! e 

consequente reluclancia a deixar 
de applicar esse decreto eni ca-
so ab5olulainente alguns; pena 

tio faltar à competencia e obri-
gação irnpreterjvel gue.essa dis-
l>osição terminantemente impõe, 
e tanto toais quanto o direito de 
defeza é inviolavel e •;agrano; 

Considerando que este jgizO• 
deixa id) de applic;,r o dito dc-
crelo na guestãu• snbnlelt.ida ao. 
svH exame e julgamento para ap-
ph(%r a Ice, que é o pudacio 
fias deliberações tios corpos Co-
Iegiskulores com a s neç;ro do, 

pelos, eleitos do pnvo, obstando rei, como resulta dos artigos tis 
o sua cobrança fora do armo por a (i0 da Carla Constitucional, 
tine foram volados, fora•procla- não exorbita ela sua esphera de 
mádu e ficara rrpresenlando, a acção, antes cumpre a missão 
tini tempo, uiva das priinairns 9 que lhe impõe o artigo 119 da 
a inais solida garaulia elo sysle- ciladas carta, que não implica. 
rala VCpr•('sentalivo e a inais foi-le antes co-exlStt, corra a aliribui -_ 
tias arruas com que o cidadão ção, (¡ iro ela confere ás cones 

r 
hcarn apercebido para a defeza nos artigo 139 e 5.° § /.° de 
dos >eus direitos (Dlargos do VXv i orarem se a e nslituição-
T 

Governo ele 1852. iLO 158 e lem sitio exactamente observada, 
63 !1 M  D rer(o Consta- sendo a manutCnção dC Ca,la lim, 
urgi nul Portugiwz ;ira sr. Lopes dos poderes na esphern de acção 
Pr , ua, vul. 2, Img. 1`?2 e se- que lhe é propria, o areio de aca-
gaiults); Lar a divisão e harmonia d'elles, 

Considerando que por isso é eslabelecido no ai ligo 10 como 
flue o „rtigo 33 õ 1.° rio decre- principio conservador dos di• 
lu curar força (Ì(' I(í de 30 tio de- rcilos dos cidadãos,Como o mal; 
z"Mao ele 189•• designando [,i seguro ineio dc fazer cfïectivas 
xalivamenle os fados que pnilvin as garantias que a conslituiÇãO 

Ser VII' de I indamenttl a eillbar  

gos, esluiniu como lu, e a!C co- (,unsiderando que contra c>ta 
rno o prinieiro (1'elles, o funda- doutrina nem sequer se nos afi-
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;ura invocavel o ni-umcnto • la In 
pratica de a1eGMar e :li)pli", 1r 

como leis os ( icei-elos cin flue o 
poder executivo exofbila (1.1 sua 

espllera c10 acção, climna,los ,Ii 
etatot•iaes, etn(luamt ,) não sã + 
confirnla,lo, pela, rúctr,; p,r. 
quanto o pwh,1. jn,br1 J lwla p:ts-
sividide das sn is lunçõ -s 11,10 

levanta otiwslões em nome e pa-
ta defez a das partes, uvas resol-
ve as quP por cilas Ibc forem re-

gularmente propostas e dedu•1 - 
das, e n'eslas. 11uan ,lo o ,eu ob-
jecto tem sitio a inipugnação 

d'esses decretos em dome do% 

direitos dos ci(lailãos, é sabido 
como os tribunaes teern deixado 

de appileal-os para applicar as 
leis respectivas; 

Considerando gun a este res-
peito é o Supremo Tribunal fie 
Justina o supreino senão o unico 
arbitro corno rerniallor da pti-

reza e uniformidade na applica-
ção das leis, e entre outros ve-
nerandos accordãos, em que elle 
tem consagrado a pratica fie não 

applicar esses decretos, é de no-
tar o recentemente proferido, em 
23 de novembro de I SM ,sobre 
a exi ,,encia da contribuição de 

registo por tornas de bens mo-
biliarios: Esta aoctorisaçãn, 
diz elle, foi portanto em elida no 

decreto de 22 de dezembro de 
1887, que no § G.°, em addic. 
cionamento ao artigo fiel do cita. 
do regulamento de 31 de março 
do mesmo anho torna extensiva 
a contribuição ás tornas prove-

nientes de bens mobiliarios, o 
que nenhuma lei auciorisa.0 

poder executivo tem a faculdade 
de regulamentar as leis, e não a 
de as alienar; esta faculdade só 
cabe ao po(ler legislativo, Carta 

Constitucional, art. 75 § 12 
Considerando finalmente que 

esta praxe ou precedentes de 
julgar quanto a decretos elo ge-

ral são uma razão a mais para 
este juizo não applicar na hvpo-
these, sujeita o decreto que nu-
ctorisou a cobrança dos impr►s-

tos, em vista do fallado preceito 

especial do artigo 33 § 1.° n.° 1 
do decreto de 92, colo força de 
lei por ter sido auctorisido pelo 

artigo 13 (Ia carta de lei de 2G 
de fevereiro do mesmo asno, o 
qual preceito, assim iix sua le= 
Im, como no seu espirito positi-

va e claramente manda desat-

tender esta auciorisação e julgar 

illegal a contribuição exigida, o 
a sua desobediencia importaria a 
negação de um direito de defeza, 

tão fundamental e solemnetncn-

te consagrado como dita fica: 

Julgando portanto proceden-
tes os embargos, julgo illegal a 
contribuição exequenda por não 
estar devidamente auciorisada. 

Intime-se e reviste-se. 
Lisboa,2G de março de,1895. 

—Antonio Angusto Aoqueirn 
.Couto. 

SCIENCIAS WLi•TTRAS 

A UNTEM M«ciCÁ 
Prazeres de verão 

Melo e como a rainha 13erfna, e = ( Ambos tis oradores foram alvos 
saboreia com ante gosto a alegria Temestado bastante doente o (1a mais delirante ot•acãu. 
de humilhal.a deente da condes;a menino José í\Iari:nino, fi:hinho i A sala estava repic•ta e • ía-se ali: 
H--reninia e da condessa Joanna. do nosso presadissimo amigo sr. ' gaa,i tud „ que lia de, dl•tiuctu 
Em Etretat, por uma -tarde de Domingos de Figuetredo, digno na nos;:, ( erra. 
verão em que o sol mosqueia de gerente dn Banco de Barcellos. I Um ouro •, oectaculo, e+orno pluvn'a-
ouro as taboinhas das persianas Muito desejamos as melhoras , n;o, , h - it) de rntlnl ,•ia•nt.,. 
cerradas, no chalet da condessa da encantadora creanci. 'à >ldo:>ticl• e;fosé fie Ct,ii>ttt:R 
H rintnta d onde se ouve catar -}- 

Foi passar alguns citas a i Illa ` tiu no dia S do corrrnte suei 
Fria o Sr. Luiz Ferraz, nosso ` Fr;inça, e , 1'alli se ue para a r\Il,•• 
amigo e digno c..rrrespondente' ulanh ., e)md, vae es,:,,iiii-►• o 1 
do « Primeiro de Janeiro. nesta 1 chini,lno indispensavei a Urna iin-
villa• portantt; fabr,,:a porUtensc para 

-i- varias explurard,•s. 
Vae melhor a espos i do snr. A' g ire de C1 iiiiianliJ foram 

Manocl Augusto de Passos. abraçal- ,1 muitos de ,rn, amigo,• 

Estimamol-o. , alguns distes ac,)mp:inh iram a 
' Ertmrzuule u d,stiocto de►uoilstra- 

na Povoa (feri- d,, escola pufytech+►ica d,, 1'ur-

o mar. as quatro mulheres estão 
semi-deitadas sobre os divans de 
seda do quarto de vestir forrado 
a côr de rosa, e com uma astu-
cia infernal Edméa faz recahir a 
conversa n'aquelles bonitos pas-
teis do seculo :VIII, nos quaes 
rosados Eglés comparam a braet-
cura dos seus seios e a finura 
das suas pernas. Por fim, fala 
em compararem os pés, atira Esteve alguns dias 
para longe o seu pantufo, e na do Varziu, o nosso presado ami- tu. 
meia azul desmaiada mostra o go e co lega de redaccão, rev. Sr. A escollia fui muito acertada e 
mais bonito pésinho que se pos-
sa imaginar. 

Depois d el'a, Herminia e Jo-
anna mostram tambem pés calca-
dos de seda, .1ue não teem nada 
de vulgar, e eis. pois, chegado 
finalmente o momento em que a 
marqueza Thais vae sotirer uma 
angustia cruel! Mas Thais não 
se perturba. porque sabe todo 
quant i a muito bonita Edméa 
traz em cima da cabeça, e como 
o cabeleireiro ali amontoa cres-
centes escuros comprados no 
mercador de Cabellos para Se. 
nhoras. E como, nlum olhar im-
perioso, Edméa parece dizer lhe: 
—E` a sua vez, agora! 
—Não, diz ella com tranquili-

lid_ide. eu não mostro os meus 
pés. Eu mostro isto! 
E tirando seu pente, abandona, 

liberta e faz ro'ar sobre as suas 
costas uma avalancha de `pesados, 
espessos e finos cabellos loiros, 
cheios de flammas extaticas e de 
sombras transparentes. E como 
está ali, ao lado d-clia, sobre uma 
mesa de lacta vermelha, um mon-
te de ouro de uma subscricão 
para os pobres, pega n'uma das 
moedas, e, como se esta fosse de 
chumbo, dobra-a ao meio com os 
seus fortes dentes, e, triumphap. 
te, exclama: ' 
—E isto tambem! 
A baroneza Edméa já não ri. 

Recolhe envergonhada para de-
baixo da saia os seus pestnhos, 
com um olhar submisso encara a 
inimiga fitando a com os seus o-
lhos verdes, e pensa comsigo em 
como seria bom podei-a cortar 
aos bocadinhos, como carne pi-
cada. 

Theodoro de Banville 

DIA A DU 

Fazem annos: 

Hoje—o rev. sr. João Perei-
ra Gomes Rosa e o sr. Antonio 
da Cunha Velho. 

Dia 14—o sr. conselheiro Je-
ronymo da Cunha Pimentel e o 
sr. Antonio Gonçalves da Costa. 

Dia i5- c, sr. Adelio Esteves. 
Dia 1G—o sr. general Henri 

que José Alves. 
Dia 17 -a exm.a sr. a D. Ma. 

ria do Carmo O iveira Esteves. 
-1-

Regressaram quarta-feira de 
Lisboa os srs. dr. José Julio. Vi. 
eira Ramos, nosso querido dire-
ctor polittco, e José Joaquim de 
Oliveira, digno vereador muni-
cipal, delegados progressistas á 
reunião magna do partido reali. 
sada no ultimo domingo em casa 
do sr. conselheiro José Luciano 
de Castro, Ulustre chefe progres-
sista. 
O sr. dr. Vieira Ramos, desde 

o seu regresso, tem passado bãs-
tante incommodado de saude. 

Fazemos votos pelo prompto 
restabelecimento do nosso presa. 

A. baroneza Edméa meditou do amigo. 
longamente o seu golpe e escolheu + 
a hora em que ha de lançar as suas Estiveram no Forro os srs. 
redes. Sabe que a sua mais intuna drs. José Joaquim Duarte Pauli-
inimiga a marqueza Thais, tem no e Sousa Christino, distinctos 
um pé enorme, como a Vences de medicos. 

abbadé Paes de Vigas Boas. 1, todos os r•e,p1,ito,, pois que o 
Sr. Lima é competente o h in•rsto, 

Tivemos o prazer de ver no fumo punt:o:. e h.i(le de.ernpenitac 
domingo passado nesta vida o essa honrosa incurnbencia, piamen-

sr. Antonio José Teixeira de 
Vasconcellos. muito digno e i-
lustrado tenente coronel de in-
fanteria n.o 3. 

Sua ex.- regressou a Vianna 
no comboio da tarde d•aquelle 
dia. 

Esteve em Braga o nosso esti-
mavel amigo e collega de redac-
ção sr. Antonio Albino Marques 
d•Azevedo. 

PELA -EMANA  

Til,eatro elos volainta. 
rios—Qu indo, na quinta-feira, 
demos entrada na sàla do nosso 
iheatrinho, . ficamos encantados 
c:)m a bella drnarneutação que tão 
ciei anternente ostentava. 
0 tecto, d`o,tde costurnavam 

pender differentes apetrechos de 
gymnasliéa, estava todi forrado 
branco e das paredes lateraes, 
numa disposição artistic:-, emer-
giam tropheus que dillerentes ar-
tigos do material de guerra, es• 
grima e de uniforme militar, ga-
lhardamente compunham. 
A era entretecia, ii'nrll luxiiiiin-

te verdejar, os escudetes dissemi-
nad,is gractosarrleaty; sobre o pan-
no de bocca destacavam-se as ar-
mã. [,caos e na e•ar•anda da galeria 
reservada, velada a vermelho, so-
bresaia -m e;iracleres brancos o 

titulo—Cruz vel'tnr113a--d., subli-
me instituição que havia inspirado 
o maënilico 

ESPECTACULO 
Principiou cerca das rJ 112 se-

guind,r u programina que já lia-
viarro, aunanciado. 
Todos os ainadores fizeram um 

regular desenipenl-r i de seus pa-
peis, o que lhes mereceu as pa1. 
mas e,,trondbsas cum que victu-
riado,. 
No final do primeiro ;acto, subiu 

ao palco o , r. dr. Augusto 11oi), 
teixo, pronunciando um primoroso 
e elegautc discurso sabiamente 
orientado nas evuluç©es do mo-

derno socialismo. 

A palavra vibrante do joven ora-
dor, evidenciou a desprendida ab. 
nebaçãn dos niarlyres de uma idë,1 
e cuntluiu fazenda o elor;in do 
exercito e da sociedade da Cruz 
Vermelha. 

Entro ao segundo e o terceiro 
acto, appareceu n:, hucca do pros-
cenio, a figura sympathica e ve-
neranda do ,I•. dr. Rodrigo Vello-
so. 

Sua ex.' diz que piza pela pri-
meira vez o valeo e fal-u por ter 
sido convidado pelo sr. tenente 
Valle, cavalheiro a quem muito 
preza e considora. 

Faz a historia da socieìlade da 
Cruz Vermelha e cum mui fluente 
erudição, o talentoso orador, vem 
engastando em esplendidas ima- 
gens, o proliciente discorrer (to 
seu eloquentis,imo discurso. 

1'errniva por levantar vivas ao 
exercito, ao 2r.° batalhão do 20 e 
á sua ofíicialidade. 

te u cremos, com vanta,eri, e a 
contem„ do: interessados. a quem 
desde já felicitam+ ,,, assim tomo 

ao + r. Liin.i, e ainda a seu so;,,ru 
e uossu a1111 1,0 o Sr. U,ìrningo, l t• 
,é da Sile'a, para rasa de quem 
vieram a esposa e filhinhos d',►-
que►le, durante a sua ausetic[a, que; 
desejauos nãu.•e prolongue por 
muito tempó. 
-Lon ,icllteiro Arroyo— 

D,i-su que o sr. Arroyu vae de,-
pedir-se do partido colgo neradur. 

"Temos nova edição d'irrevoga-
bilidade. 

E, se não fosse isto, para onde 
quereria ir u celebra quebra-car-
leiras 

De lá, :ó para onde fui o tio 
do rceern-ido amigo Alfredo. 

Na França, cum certesa, o caso 
não era para menus, se não fosse 
para mar;. 

Cá, por ora, a brandura dos 
nnssus costumes alé faz branda a 
alta justiça. 
1lesers'ilstas--No domingo 

passado reabsou-se nu quartel du 
y.° batalhão d'ri►fanteria ` o, a r•e-
vista de iusf►eeyão ás praças lia 1.• 
e 2. a reservas domiciliadas n'este 
concelho. 
A «Tardes-- Começou a vi-

sitar-nos este illustrado diario da 
capital. A';r•adecemos. 

Valtlecifillentos---No penul-
timo sabba+lu finou-se na Povo 
& Varzim o sr. S,Iverio IteLrllo 

de Git•valho, digno rscticão t!e di-
reito n'aque111 comarca e cav:tlilei-
ro muilu esc m:1vd. 

Olivado era ap::rentado cum 
algumas familiar desta v111a. 

R1 l lu❑ sempre nu partido pro-
gressista soffrendo por isso, em 
tempos, l.erseguiçff,;s da pulitica 
reg •n,'r,idor•a. 

sentindo u seu pa<sanlento. 
apresentamos a stia eam,' fainil,a 
a expressão sincera da 111),5:! pl•o. 
1'uuda condolencia e particiflar. 
meule ao nosso presado cu1,—1 de 
redacção, srs abbade Paes de Villas 
Boas, du quem o finado era primo. 
--Em Vianna do Castello a sr.a 

D.Icabel C-ieulida Neves, nossa 
1)atricia, irmã do sr. :il;,uoel Eto-

ças, sogra doi , r. dr. Guerra J(►n 
queixo e tia da esp osa do sr. An-
tonio de Sousa Azevedo, acredita-
do com►nerciante desta vida. 

As nossas condolencias. 
—Em Braga o Sr. dr. Bernar-

dino Passo,, distircio medico, 
professor do Iyeeu, antigo deputa-
do e redactor do nosso collega « 0 
ltegener•ador», d'aquella cidade. 

Fui muito sentida a sua niurte 
e imponente o seu funeral. 
—Em Ovar o , r. major Alfredo 

C impo,, distinciu escriptor e apre-
ciavel poeta. 

illiais aain aaiionopolio— 
Nas alta, regiões leni-srs pensado 
em ulonopoli,ar• o petroleo- 

Falta o tnonupulio das sentinas. 
A®gi.u110 -- halleceu. nesta 

vida, uf,13 menina filha do sr. Li-
no Cruz, empregado na conserva- 
loria d'esta comarca. 
0 enterra da pequenita reali-

sou-se na segunda-feira, sendo 
#muito concorrido. 

Illeen11111iaento e Asylo 
no Oieoia xi› Deus — E,te1e. 
COMO diss-mos, fraiigw,.idu ao pu-
blico tio dia Í, este (,r)belecimen-
to de , arid:,el 

V,,ìtalm,„ ln,in n edifie;iu, en-
(.':Inta(Id+, • Iluà ,) 3i Cet,) que nn(a-

rltoi + -i,i todas a; , 1►a, tl+-',lerttle;i-

cr:i, e firir•at',1;Ia(1d i Ifu, o3 file-

que a;li si, teem ope-
rada. 

Pena é que a 
de rendimentos 
continuaç;lu , le 

caia n•,:► di•pun'ia 
que perinittam a 
ref,oru,as t:lo pr,,-

cisas eque sahe3n ,i5, a ili,( w1 co sr-
mtssã, atluiiui•tradota,dc;, j:► com-
plrtal•. 

Oxal;1 (11113 os fa1't►r'e,:idos d,1 

sorte não cessem de pr•otegrr in;-
tilniçãu t:io util, para que se Ih3 
possa dar- o maior des•nvuh'ilt3eu-
to que é tão necessariu cum., pru-
veiU,so. 
—Pela, r, hnr:i, da tarde d'asse 

mesmo d a, as ►ttlernad.ts do asy-

to, uo salão onde expuuhaai uà 

trabalhos comprovativo;; do 8e11 
a1,J ,oveilmilento ni:m►tial, i-ea:i .•ai•a,n 
utua academia infantil, reciL!ndo, 
l,oesias e innoceiite, comedia,, enl 
frente riu crescido e tnui selecto 
uiiincro de pessoas que li ; e re-
ulárain. . 
As creanritas, com os angelicaes 

sorrisos da sua cand1d:i ingmui-
dade, captivaram a distincta as-
sembleia que muito as festejou. . 
No final fizeram o el )oi,) 410 

syutpathìcu in,tilutn, mostrando, 
em eloquentes discursos, quanto 
ha a e;perar da educação (13 mu-
►lier, o3 srs. das.: 5:i C irneiro. 
Augusto NI ,nt,!iro e Rodrigo Vrl-
105u e o , r. Manoel R,)ças, que 
tambem recitou a poe•;n nt;arida-
dt n do seu mimwu livro « Rosas 
d'um dia.. 

Tudo; furam muito appl iudidos. 
Tambt-m fez u,;(> da palavra o 

nosso coll -;a de redacrão, sr.-A,i-
tonio d'Azevedo. 
Terminou a encantadora festa. 

por vivas á: curuuii;.ões Auxiliar e 
Administradora e ás lr(ti;is dire-
ctoras. 

111ow1)elros z'©lzaotarios _ 
--A benemérita Associac,-lo dos 
Bombeiros Voluntarios, (l"rsta vi'-
ia, fez-se representar no funeral do 
fin:,d ) ajudante das voluntarios do 
Braga por uma deputação cuniros-
ta dos sr<. Avelino Duarte. l.° 
colnfT..à11 lance, Au,;ustu 4 iucasa,,x. 
2. ° p:tU 50, e ,) eia praça J.,ão Pe-
reira da Silva. 

Iic s:t:ta• -( la gorou, fies, j► a 
queda ilu governo, 

0 povo quando ,:ihir ii rua. ii.to 
se limitar[ a„q)(erer :i sul),iitu;ção 
dos actua(-5 uri1ii,tro 

razão i cala: 
Poth3 subir nn► i;ovt,rno distin-

elo, e para 1,yo não faltarei, (caie• 
Ir3t r1U', e-tr'actt!l es d iglnas11n0, a 

tod,is lis r, spe,eto,; ina,, potwi( 

tempo depois, a, i:atnarilhas i(, 
uma ré,1e onde•cahirão os que po-
sam em alguma colha mais do 
que na cut►servaçãu (I.ts pastas, pa-
ra o que MU) faltam poderes uc-
culios de varias taUlauhus e fei. 
tto3. 

Em seguida... sobc outra vez :i 
serena a coulpanhi.a de Nyassa, (e 
fica o paiz no qua?,tel general 
d'Abrantes.. 

Por isso, só por isso, não gos-
tamo, Ga gileda dn actual ovai)(). 

Preferimos a suz. (;onserviçï,o 
P01- mais algum lenipo, até quo 
trasborde o calix d? aln ar,;ora, so 
é que não ti;isbord a i , e, delo)is 
d'isso, l;quida-se tudo mais facil-
mente. 

Não é preciso haver meia. 
Bastam, :i hora marcada, algu-

mas dez,;nas do candeeiros... 
E• por isto que nós repetire-

mos sempre: 
De vagar, q•zce ternos pressa. 
4aoto tsitoiDio --Um grupo 

de individuos tenciona fest,j:m•, no 
dia -16 do proxitnn junho, em Ci-
sal de Nil, o tbaumalurgo. 
>CgreJa a coneana•so--Foi 

aberto cuncursi, pui• 30 dias para 
o provimento da egreja paroellial• 
de Vdla Cava, r, este colii:cihJ. 
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!LIc. amure Bra.&la—Finou-
se nn 1'urt(,, vict•ur<uto apor um 
v3erran):,r),nl(o ,: erchr:A, u poeta e 
j(n-Isrnnsultu enrinen;e sr, dr. Mo-
zauil('C Bra:a. 

'1'.,dus os jurns)es dc1 t' nrtn d:1n-
do noticia ( 1.1 sua tglurlr. pran-
lei.ull •' ín pí%raseà senlidi„lula a 
1)erda do n ( tarei C:ll1Si(1Ic0. 

Y , ib,s se tè Lambem gtlao s :i-

,cera e imponcr►te f"i a tlerradeua 
honlenageut prestada ao illusu'e 
litnffn, 

D - « 1'rim(eirn d,, JaneirO» des-
lacainus •os sebullrzes periodal: 

°hindu. os re?pons,s, formou- S(31 
o prestito fnnclirc, que formou o 
caminho do centitel•io de Agramon-
te. lsre 111XIi!o lon(io, o pe estilo, 

indo grande nurlter(1 de I)essoas a 
1)e e as em tren-z, 0 s1•. 

AlexmMi-e liras a, tillao,5cnun, t.►m-
Irnrn no prestitr, conduzindo a co-
I )a da fan)tai:, ent(itada. A urna fu-
neraria fui collucaala n'um jazigo 
'tio C(,nIl teria t)r• (valivo da ordem 
de ;, I' ranr.isCn, N'osse murnerito 
vsaralu da pala\ra. pela ordem tine 
indicarnus, o tios,(.) culleoa sor. 
T, lioiluro S,1•),,ado, õ sr. Temtidu 
10111e1 o o sr. Liarão de Paçb V -
eira Alfredo. 0 dr. Temudo Itan-
rel rn 11 pó le suluc (1' algu,nas pa-
lavras; as la ,rimas inuundavalii-lhe 
tis facez. Outros muitos rosto -, fo-
ram vlstu; e , hortos - do, pranto 
.qrn roo da sau(l,,de. E' que o dr -
Alexatidrt, liraga deixa innumerus 
amigos, e admirado-

res d1s nutres qualidades ( 10 co-
•Iaçao e espirito de que foi d( ,tado 
(: de (Ice deu as móis exuberantes 
aluavas. o 

ara qü.ê fíealtt0s?=Um 
joImli•,ta insuspeito (rorr(,spon-
deu►e dc Lisboa para o RC)rnm(•r 
cio do Porto») garante que o Sr. 
Pedro Vi,:lor nau será incriminado, 
p )r,,ue ii i,) o indicou a pro,curado•-
rn, da na suja tranluia 
,do Nva.sa, 

F.r1\ v sia disso, o romrnissart0 

i, i  iiif„raiou o g,ivernti, e, por 
tanta a e;tc {sorten(e, pcir comple-
t,(, a responsabilidade de tudo o 
(1110 se passou u'aquelle inonstruo-
su I'xnaut;i, taue (1u?- Si Só bastava 
para d(,finir os boineos que gc-
verliana este lia z erà nome (Pel-
rei, nosSu seul1ur, a gnenl Deus 
;;o:ude por longos asnos, amen, 
Jesn<, ?liaria 3,;sé. 
oes;graça—Na occasião em 

que u 5,. J,,,é Cardoso da Capu-
cha, tle S. Mirtinbo, ;.y(itava duas 
juntas de bois, coral ( iui andava Ia-
(rindo unta sua prupriedade,aron-
tecen de muita proximo o pvro-
terhnicu sor. Affonso da Prisão 
Fa1'reira fazer a experiencia de ura 
foru(+Ir, resuNtando d'atii o espan 
tar•ein.se os bois e passarem por 
,:ima da mulher d'a(luelle e de 
ditas creanças, ficaudu todas milito 
rnaltr'at:idos. 

1•7xº•21cH•a>, áo-0 sr. Pedro 
Victur fui exonerado de com,ni:-
sarro regio junto da suja comI)a-
nhia do Nyassa. 

Elle assim o pediu, e o governo 
Essiln o f,•r.. 

Demittil o era mais grosseiro, e 
aos arulous uãu se faceia dwf iras. 

!'era o lug ir d'elle não se diz 
buem irai; aras é forçosa que v-a 
ti,lguem, porque n'i+ssa colnpanhta, 
embora dissolvida, hade haver... 
-centenas, centenos e nitlliareS. 

i,L0anbo— No domingo passa-
,do, Anna Niaí tios, viuva, da fre-
xguez,a de Palme, ao roer( ssar :, 
st,Ia casa, fui assaltada, junto ás al-
i•nas de V,Ilar d,) ?!junte, na estra-
da de Vialma,pot' um ind;v duo) que 
ffie roubou a (; o:1110a dos 600 reis, 
uolco dinheiro que le\ava cunlsi-
go. 
A roubada não cordleceu o ma-

landro porque este apresentou-se-
Ibe com a cara roherta, 
Somma e segue. 

QIIEiHHtiHna•oeS—NC domin-
go passado repetiram-se no jar. 
dim publico as iUuminações que 
alii tiveram logar em a noite do 
arraial das Cruzes. 

Aquelle apraztvet local esteve 
muito concorrido até cerca da 
meia noite, tocando sempre a 
banda dos volunt frios. - 

¥,,; litrsée—Consta-nos que se 
realisa no proximo domingo no 
salão da Camara, uma matinée, 
em beneficio do Asylo da Infan-
ela Desvalida do 1N1enhio Deus, 
que se com-porá de musica, can-
to entremeado de poesias recita-
das, tomando n'elia parte muitas 
damas e cavalheiros da nossa 

boa roda. 
e3etl_atjncatto—No tribunal 

desta comarca foi julgado na. Todo o predio n. - 55 da 
passada quarta feira Manoel J 1 
:`Tachado Caiixto, da freguezia rua de, S. Francisco, onde 

de Roriz, aceusado de estupro, este\'e a rep:il'ti(•ìlo do cor-
sendo condemnado em 6 mezes t'eio. () ueln preterider falle 
de prisão correcional• conl a sua pl'o[)rietaria. 

Foi defensor o sr. dr. Rodri,  l CORREIO JURIDICC' 
go Venoso e es(1rivão --do pro-
cesso o sr. Azevedo. 
Pavilhão IF1uci01l13sta —  Afl'i NÇÁO 

Houve hontem recita extraordi-
naiia no Pavilhão Iliusionista 17,ndei)t-se vinhos (Irt- G(MI-
que se levanta no Campo da p,inhia Vinícola, ► a mercearia 

Feira desde a festa das Cruzes. ¿le tosta fttt- ele •1rr'arul(t. 
Foi muito concorrido e muito 

apreciados os trabalhos lá edii- . 
bidos. tàanrpo (1,1 I+erra--Barrellrs. 

DOMINGOS JOSÉ DE FA-
RIA. sollicitador encartado 
nesta comarca, 

ABRIU 
o seu escrïptorio no Campo 
da Feira, na casa n." 82 a 84, 
proxímo ao cartorio do snr. 
escrivão—Monteiro-

ME-119 t00 ORA]UAL 
DE CALCULO por Branco 

ito(-(rr(,Iles—coller4ão de 8 ca-
dernos de arilhentetica chie se 

vcudeDl separadamente por 30 

reis rada uru.—Caderno de Geo-

metria Synthetica impresso er_I 

p:rl)cl sttrnugral)ha(io por Bran-
co lZi)urlucs.—Pr(çu 300 reis. 

Se•;unun u programma olTicial 

dos exames de instrucção pri. 

Ip;,t'I:i, 

A' venda nas livrarias. Envi-

am-ce pelo correio a quem os 

requisitar aos editores A. Fer-
reira Macha(io e C.'ru:+ (1,1 Sau 

dade, 2, Lisboa. 

X N. N1, UN CA 0 8 . 

l
NXOFRE composta 

.jcuprico e do Amarello 
si ni ples, vende-se na mer-

cearia ( le Manoel José de Sou-

za, ao Campo d, Feita. 

UáIA BELLA \0•I!DADÈ 'LITTE1IARIA i 

rSÈRõES E SESTAS 
Revista, cias {•amuras, ilitlstrada . 

Encyclopedia popular da 

gila pré trea 

Ca la numero, serrtanal, cie 32 

paginas, nitidamente im-

pressasy 40 reis 

Empreza dos x &rbes e Sés-

tas =- 1t. N. do Loureiro, 25= 

Lisboa. 

CiUMIDIi ADMINISTii-MY0 
Aprovado por doe. de 2 de mar-

ço de, 1895—Edição conforme a of-
IÌC al. 

Este diplortià of6cial veia alterar 
cnml.letaniente o regimen (Tos cor-
pºc a,Iministratn'os, coof rindo 
mais atribuições a uns, supprirtn)-
do re(,,alias de outros, creando fun-
eçoes novas, etc., etc. E' 'portanto 
mdispensav'el ❑,lo - só a todas as 
curpur;(coes, su}eitas a legiAiçãu 
administiativa, como as Gamaras 
municipae4., juntas do parochia, ir-
urinuades, ele,, mas aos respectivas 
vogaes e funcionarias aciministrali-
vos, e em geral, a todos os e 11 
d5us. 

Preço 210 reis. Pèdi;los á, 
«Bibliotheca Popular de L+gisla 
ção», r•u•t da Atalava, 183, I. 
l.i.,boa. 

N. é a iinica ediçau 41e 
Li1wa que contém todas as recti-
fic ,çõcs ao coligo, insertas no tDta-
rio do Governo„ de i do corrente, 
al•'11r1Y1S das gnies são importalz-
tissinias, e que traz as irratas ofli 
cialmenle declaradas e o unico que 
tela indice. 

ESTAB ELECI,VEí fT0 DE FAZENDAS 
— E — 

ALFAIA-i-v,1k1A 
—DE-

-â040 UIM, BARROSO DE MATTO S & C.a 
40 — Largo da Porta Nobre--4• 

HARCEELOS 

Os proprieiarios desta casas participam aos seus estimados 
'fr(Ifuczes, e ao pul)iico em geral, flue acabam de contratar, para 

dirig;r o seu atelier de Alfaiate o sr. José tMoreir•i da Silva Baião, 

conhecidissimo I;x-contra-mestre da Alfa•iateria X(,11 de Lisboa. 

Não se fendo poupado a despezas para poderem apresentar 

pessoa com.pelenternente habilitada a bem executar Zoila e qual-

q'tler qualidade de obra pelos tlltimos figurinos, esperam dever 

a v is 1,1 de seus estimados freauezes e de codas as pessoas da 
borra ?oS1o. 

I tyallrre'nte párticipatt'i que acal)am de receber parte do sor-
tido para a proxima'estação il-e verão. 

CLEGANCIA, PERP, EICÁO, ECONOMIX 

1•raw1e sortido de picotilhos, cheviofcs e cazimirasl 

Emprega &litora Mello TAZer:edo 
e Conimandita 

Travessa do Alecrim n .• r — 
Lisboa. 
Os Or)ph-ãos de Calectlttt, 

romance historico origirart de Hetz-
rigae L,)pes de Me►i4onta. 

1 rol. 800 rús 

E- 1- Rei, ronraftce historico ori-
girial (te D. João da Caiiiara. 

1 vol. 8©0 reis 
Os assigrlantes podem recel)er 

semanal)nenre o nitnter o de coder= 
netas que desejarem, tanto d trai 
co►►zo de odoro ronealice, pois gire 
ambos jd estio impressos. Cado 
caderneta de `?'r• paginas ;impressas 
crn nmgni fico papel e com grava-
ras, 60 reis. 

A 1100 ILGLiST[il`IiM 

Jornal das Familias 

ABIAXACH DAS FAVILIAS 
PARA 1895-

ritil e necessa-,io a todas as boas cenas de casa 
Contendo uma grande variedade de artigos relativos -à hvgiene das cre- 

anças e unta variada collecção de receitas o segredos fami-
liares de grande utilidade no uso domestico 

.° arineno de ptriblscaç-ão-=-Preço toei Heis 
Suininario:—Ce-NsELt10S ÁS MÃES-0 reginlen das amas.—Quando 

se deve desmamar vn)a cteança.—As lavagens das croanças.—Como 
,se ,devem deitar as creanças.--A revaceinzção. 

GASTIIOsioxrA—A urna g,anJe variedade de maneira de preparar 
;artigos de Lusi ,}ha, doces e licores. 

NI EDICINA FAIIILI\n — Rápida resenha de algumas receitas mais in-
dispensave,s P que se pudera applicai' sem o auxilio dc medico e do 
;;Irando utilidade geral. 

SE(,1iLD ,,s Do IrOUCADon— Diversas receitas hvgienicas, concernen-
tes, maneira de conservar a saude e belleza da tnnlher. 

IiESErr.>s=lJnla (' ronde collecçã,) em lodos ns general, otil o in-
disp,-ns;)vel a tudo o momento a tema boria de casa. 

A' ver)da nas prinewaes e na I:mpreza Editora R0 Ite-
e,reio», rua do M1larechal Saldanha, 59 e til, para onde devem ser failus 
todos os pedidos, a .'. não Romano Turres. 

Contemlu os uitrnlus 11; urinol 
das mudas de Paris. moldo; de 
tamanho natural, modelos do tra-
hail)os de a(Tulha, tapes:arias, bnr-
(ladus, crorh(lt, romances. Itttera 
lar.►, passatempo, etc-

Condições d'assig- natura 
1.a ediç io 

(com figurinos coloridos) 
Asno 4:000 1 Trimestre 1:100 
Somestr'e 2̀:1001 Avulso X00 

2 e edição 
(sem figurinos coloridos) 

Anno 3:000 Trimrsire 8-910 
5emesire 1.:600 I Avulso 1(10 

As,,- se e conde se na .1nti1 
C•rsa BerUar,d J,sé Bastos — troa 
Garre*, 73 e 5 --Lishna. 

CASA 

José Franciseo da Silva 

Est(•ves tillur,a a sua caga 

de 13areellinhos, onde estai 

a pharmat;ia Lamella. 

ALUGA-SE 

[{evicta quinzenal de I('nislação 

e de junsprudencia 

Director—Arinel im hilior, acl 

vorgad c em Lisboa 
R•uac+ão e adlnit)islr•;,ç•;n--

Rua Bella da Rainha,` S!, 

esqu(rrdo, 

A •(•IíI)i•DElii!•. 
Publicarúo púnze►ral 

1.' pare: Os Or1)Tiúos=`?.° parte: 
O 6'elho Tlti7noteo —:3.° parle: 
O ílre)zdigo-- !i•.° () arte: Uma 
armadilha infame5.' parte: 
0 castigo. 

Jornal de bordados, modas, mu-
sicas e iitteratura, fiada numero, Acham-se impressas as prirnei-
de 20 paginas, 50 ruis rio Q-, tu da ias folhas da «Toutiuegr•a do \loi-
enliega. ('ara a 1)iovint-i,:—Anuo, atue. 
1::300; seluestre, 700-9 trimestre, Nor contracto com n anetor do 
3(10 reis. - roruaiice, qne em fra:icez se itili-

Este j,,rnal. o mtis completo e tu a GLa Fauveut; (lu óietiliur, a 
barato que até f)oje se terra pi 11 propriedade de traducçãu crn hn- ' 
cada cio Poi turial, comer(+I)ende: tua iturtu;;ueza pertence exclusi-
gl'andC variedade d( dt;sl Lhos pa vamenle •u•C Ii:lslns, (,dIt01'. 
ra bordados, coniplctaaaente or'- Condições da assignatura: 
¿lado, occupal)do um espaço cor-. O romance a • To:)tiue ,ra tio 
I'espoudente a oiro paginaà: ma- ,Moinha)» constará dc _> utaguifìcns 
nifì us fi: ,lll'ir),)i S('gundo tis nie- 1'UlullteS de grat,de, fOrn)atu, iW,1,-

la((res jnrn•ies clt, mola, franco%,es trados cora 200 gi-aviiras, da, 
(s a lem;ies; ntul(le, dia( uhailus de quaes 160 eguaes ela dimensbes 
1•;,cihma alliplí:lçi,s; moldes certa- 5s do specinien d'estc prosp(,eto o 
dos em tam,lnh t wit(lr'al no prin- tr•0 a tola a allura d  t)a,ina. 
(-i,)io de cada m ;z, a que e6 te: ã ) LISBOA, PORTO e COImBBA 
direito os assioli, s de anho; ,,gila semana ser5o distribuidas 
u:usicas ol irin;res para piano), ban- 3 folhas cura 3 gravuras e urna, 
latim, violino, ele. en1 todos ((_s cala illustrada; pelo preço de 60 
numeras; eoy• in•is piuorescos reis pauos no acto da entiw,;i. 
charadas, G)Ih : t:n,, contos, poO- PBOVINCI iS: A assignatlr a se-
sia•, rNecita, de grande utllidat(.e, rã paga adeant►darrente. n;) r;,z3(> 
annu(Ic os, ete., etc. do 11 ,20 reis rada fa:rieulO, franco 
A Einpn,,za ufferecn isriudes aos de, 1),.rte de 6 folhas e 0 t,iavur5s, 

S:'.US aS5igrlalltei cie a11m), SCmes- (,(1 ern tomos do •IJ foPias e 14 

tr, c lriutestr(r• gt•avuras por 300 reis, franco do 
l'edi,lus-- D,recçã) do j trnal R 1 pui te. 

Burdade,ra» -- Porto. 
Uflico avente u'usta vida, Julio 

Joaquim liarretu. 

A NovA C'(LI.ECÇÃ0 POPCLA11 

Emilio Riclzebourg 

A T01[fiSIli(M l DO 3101 1O 
ll.i;;nilì,:u rotn:,n,:(i ilr;t;n:)tirou, il 

utt-lade a todos os 
tassi-naules 

L'rna soberba gravura de g0 cen-
li,netros ele largo por 4,0 de alto, 
propria para encaixilhar e de nm. 
valor não tnferiur a 2:000 r s. Sct a 
ern hreve expo:tl na livrari.l do 
edilor. 

Antiga G sa Bo rtrand — ;OS[ 

lu-trad ,j cum 2̀00 gr•,,euras 1 Li,baa. 
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DE LIAS A utia \'1— n.° 271 

DE 

CRIZ C°"' EDIr Ifil'J S 

5á• 
Por Ittrg Florrr.n, versôo AlflI -edo, Campos 

1 vol. bi-úchadn  W0 reis 

Por Fr. lure• de Sousa 
3 grossos vol.   1800 

CUBA DA') M01,ESTIAS PELA AGUA 
Obra iliu;trada cone ,ra ,, tinis nitra *applicações d}•droterapicas, 

(leio celebre rev. padre Sebastião Iìneipp, trlduc•ão tio saudoso ex-
tincto Alves d'Arattjo. 

2 vol. brochados   1; 26,0 

OU_ 

VIDA DE S. LUIZ 00N` ZÃOA 
Por J. J. Almeida Braga- 2.a edição 

i vol. brochado.... -- cio 

Poema lyrico em seis cantos, por Francisco Lopes. poeta seis-
contista, com uma polygraphia Camoneana pe,o professor decano do 
lyceu de i3raga, (Ir. Pereira Caidas. 

1 vol. brochado... X200—Em papel assetinado... 250 

1;10NOGl;APIItAS 
POR ALBERTO PI11EíNrEL 

1 A—OpcTiao penha 
A seguir « Jionographi is» dtoutros poetas das differentes loca-

dados d ` esta encantadora provincia. 

C/ 1 •t GCQCL• j ac6 ?d 0 

POR JACINTno FERNANDES 

Critica resposta ao « Portltaal Jesuitan de •I. Borges Grainha 
1 vol. brochado  500 

,IV`ostà livraria encontra-se variado sortido de livros adoptados 
as escolas primarias, lviceus e seminarios. Obras litterarias, religio-
as e liturQicas. Deposito dos livros do Archivo Juridico e de muitas 
riçõers escolares—impressos segundo os modelos officiaes para es 
diptuação nas escola. publicas. 

DE 

CRUZ E C.a —EDITORES 
68, Largo do Barão de S. Martinho, 71---56, Rua 

Nova de Sousa, 58 
BRAGA 

NOVA BIBLIW 

i:n .iil•<1 @` 1Ecos e 

O maior succcsso da editoração 
em Portugal!'.: 

100 REJS cada volume de 300 
paginas, em werli.l. 

l:ois VOlumes por mez 

Nas provir,clas, 1-20 reis por vo-
111n1e franco de Ilorlr. 

Aos revendedores, `?0 por cento 
de cominissao, 

ner nnnees pc>ibiic: dos 

A Esralagelra _11ta(d:ta. Os corne 
Panl•eiros do criine. 0 romance d 
uni (inctor drarnotico. A Mestra' 
Joio elas Galès. hili, Tiun. 1 éebt-
la, Joamirt d-Arinailac. A rainha 
cios esturlantes, Os ri,b+•Ideç. Uma. 
mulher Perigosa, Uni dranu, rias 
atinas. 

E ,•eriplorin: travessa da Qtlel-
fnada; 35, Lisboa. 

Unlen agente em Ual-cellos— 
Julio Barreto. 

NnVIDADF lATTERARIA 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e 20 mappas a 
cores por 

1ll••se•eic•:a-»oca (Lul a 
Professor proprietario t}real de 

GeOgraphia, flistoria e Ph1osn-
phiA, antign membro do Con-
se,h•t S❑perior d'Instriivrãn p  
blica, direrlor da Revista de 
Educação e Ensino &. 

ROMANCE HISNORICO MARITIMO, ORIGINAL 
DE 

H'. Lopes de Alendonçra 

Um lindo volume adornado de ma mifìcas gravuras a cures, 
desenhos do distincto pintor João praz. E' um dos romances que 
melhor aeceitação tem tido em Po►•tugai. Esplendido enredo, Com-
movedoras scenas dramaticas, sobresahindo a deser•ipção da he-
roicidade da mulher portugueza que atravessa lodos os perigos 
para ir á India em busca dos filhos  queridos que lá tinham ficado 
sem pae, que os mauros mataram em rija peleja. 

Um elegante volume 800 reis. Pelo correio 850 reis 
Por iss:gnatur i 60 reis cada sema na. As gravuras são ofle-

reeidas como brinde a todos os assignanles. 
Dirigir pedidos a qualquer livraria do Porto ou da provin-

cia, ou á 

mprezre editora Alello d'Azevedo e C.a 
147, Rua tios Retr•ozeiros, 447, Lisboa 

Está já a imprimir-se o bello romatice original de D. João 
da Camara intitulado 

EL-REI 

Seguindo-se outros romances des eminentes eseriplores: Pi-
ffiniro Chagas, Antonio Ellnes• Sousa Monteiro, Visconde de Cas-
tilho, Zephyrit,o Brandão, ele. 

.Tudo romances genuinamente portuguezes, adornados com 
ormosissimas gravuras a côres, que silo of icrecidas como 

Brinde a todos os assignantes 
Em Barcellos é correspondente da Empreza o sr. Julio Joa-

qium Barreto- campo da Feira. 

Custo W00 reis 
Guillard, Aillaud e C.a, Casa 

Editora e de Commissão—Lisboa, 
1242, rua Auroa. l.°. 

A` lenda em todas as livrarias. 

OLCION 1810 ('WkIROCI ÁPI11C0 
DE POBTUG-AL 

i Parte continental e insular) 

Designando a pnpnlação por cl;s-
trlclos, cnncelhils e fregtipziac, 
a superf;cie por districtos e COn-
celhns, ele.. Ptt•. 
Nlencinnando lndas as etdad ,•s, 

villas é outras pnvoaçóes, ainda as 
mai s, Insigunificarle.c, a dt t'lìa0 ltl-

tlici?I, adminisli ativa, ecelesiastic,.1 
e militar, as distancias elas frrgua 
zias as Séd+?S tios eoncellioq, e, corn-

prrhen,lsndo a indiraçãn das es-
taçihs do caminho ele ferrn,postaes. 
telt l raphicas, tel+ phnni+ as, rio ser-
Aiço de emissão de vales do cor-
reio, d,, encnmmentlas {lnslae>, 
repartições com que as d fferentes 
estaçõe< permutam malas, etc-etc. 

por W. A. c➢e Maitoa 
Empresado rio ltinieterio d:t Fazenda 

. 1 volmmp, com mais de 900 ; a-
giras. UGO0 reis. A` venda nas 
principacs livrarias, e na adm;nis-
tração da etnpreza editora «U Re-
creio», roa do Nlareclia1 Saldanha, 
59 e 61, Lisboa. 

Aos CORPOS ADMINISTRATIVOS 

Para a facil orravtsação dos 

oa•çaciaeué,c>s e contas 
Das 

Cainaras, inntas de parochia, con-
frarias e irmaridades 

Esta util ,e importante publica-
ção bastante volurnosa pelas des-
envolvidas indicações e esclareci-
mentos que presta, contem uma 
collecção magnifica de modelos 
para orçamentos ordinarios e sup-
plementares. 

Cada exemplar custa 500 reis; 
pelo correio, 520 reis. 

Os pedidos devem ser feitos a 
Proença, Filhos e C.a-- Guarda, 

VERSÃO PORTUGUEZA DA ULTIMA EDICAO 
DO NOTÁVEL LIVRO ALLEMÃO 

QUINTESSENZ IDES ki]L 'IM4NISCHEN hECIINEIS 

D  

Autiy0 directas tis, Escola Conimerci•rl e du Escola Sup?rior 
do C;onlmercio de Gera 

POR 

LUIZ M- DOS SANTOS 

Go,2 o Curso Superior do Cominercio rela Instituto Indnstri3l e Cum 
mercial de Lisboa e co:r1 Curso Superior de Lettras 

Svilcana cie appli.,•aç5,, dos melhndos pralicos de calculo rapido aber-
tiado e in+nutal aos ramos mais importantes do coniinercio 

operaç•t •; subir, mercadorias, cailibi,r ,, moedas, com-
mi•si>es, jura, cintas- correntes, ven,:imento 

fOMniti t, regras de percenta,1erll, fundas, acções, arbitragens, 
facturar, etc., etc. 

por numerosos exemplos e aronipanhado por mais 
cie 9:000 exercicir,s 

E<te notavol livro allemão cuja tradurção recomniendamos o 
todos aquelles que se dedicam a estudos conlutercìaes, é inteiratnena 
te basetado nos processas praticas de calcul ,,, oue o seu auctor, -
sabio professor (Ir. Eduard Amthor, expire com o 11)3;5 alto criterio 
ao alcance cie todas as intelligencias. Por uni lado procura explicar. 
com unta precisão pouco vulgar,.os melhodos $to calculo se{•oldos e 
adoptados pr,tos praticos, na maior parte dos casos, seta a necessaria 
comprchensão ela sua razão de ser: por outra talo, corne-i,10 formar 
um Inethodo enmpletn e inteh•:tmente srientifico. em que a theoria es-
tá constantemente justificando a pratica, de calculo rapido, abreviado 
e mental até hoje pouco estudado entrt! ntís e mesmo nas :Dais pai-
zes, a não ser na Alietnanh,., onde os estudos cominerciacs toem ai-
tingido o mais iltn grau de pt r(eiçsio r de desenvolviinento. 

Não, quizemos alterar em nada o tecto tio original e por isso i> 
valor desta obra, hoje considerada a melhor. t•ntre as melhores do 
seu genero, em Alemão, onde cOn13 cinco erliçires, st'r:i iliteiramente 
mantido na tradurção que hoje apresentamos, por isso q1I: alfa é tilo- 
fiel quanto em nossas forças coube fazei-a. 

0 estudo dteste litro julgamol-o necessar;n, (,, sol) todos osípnn-
tos de vista, da grande nulidade a quem se dedique a estudos com-
rnerciaes e exerça a pratica do commercio. 

A expociçío, a forma de deduzir, a exemplificação, tudo enfim 
e novo neste livro, oa•ra nós, mas essa novidade é salutar e faz-nos 
aaradavelitlente perceber existir alguma cousa d1) tnalì (-omprehtmsi-

tel o da riais util do que o prncesso hab.tualinente s••ó,wklu, na lnaior 
parle, dos nos:A < livros de vslu+la-

tQ'oxaliiições cite :na•i•c>t:lisar:l 

Kxplicado 

n ( alento Comme,cial, consLtrí de, uns unico volume de cerra de 400 p-, zínai 

r distribuir•s•-b, em 16 f.t+ciemos irintnae<• q+1)• s-ra,i lev..do; a cisa dos seulr,r 

rps as;ign;tvtes cot IÀi 1)•r-t e Porto e fins localidalles onde houver distribuilì,o orhu 
visada. 

('fida fascieulo custa 100 reis pa,os no acto da ,'ntrega 

0 preço da obra depois de coatpletn Será elerule ;t 2.000 reis 
Ac pessoas flue deseja -ent assi fiar nas henlidades ond- u:íu bouver corre•i,on 

dentes, deve-,:to cariar adiant:tdamente x r+upnrfaucia de :i fnseienios, ou nurltiylo 

de- 5, e o p!•dido Ih ,,s será intme.lialantente satisfeito, franco de (:orle. 
Q ,iando a tra ,lncçno ezecda 460 pa;;inas, oz a, ignantes si; patnr3o IG lì,aci-

culos e r-r-ber,o c•a,n o nitinio e gratuitamente o final da obra. 

.• correspondencia deve ser diri,-ida á 

ANTIGA CASA RERTRANI> 
JOtx l;ascos--l.ivreiro-editor . 

Rica Garrett, 73, 75—Lisboa. 

M ',_ CIA PlIA f` 
DA 

,%aiãttn e Real Caga eia iu1scr2eorE1la 
DE 

CA01PO DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIREC7•oR--AVELINO AYRES DUARTE 
Pl armaceutico de 1.' classe pel Universidade de Coitl hr I 

Variada sortimento de fundas, algalias, meias elast;cas suspensorit>.c, 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de productos chimicos, especialidades, pliarma-
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (7(1) 

M. DO , C01111 RCIO DE, BARCELLOS» 
Rua de S. Francisco, n.° 5 

lEitlittor respaousave➢: 

JOAQUIM MACIEL, H4 '() BIZ 


